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PAGAMENTO ADIJ\i\TADO N. 230

-Diogo, diss� o palrão, você é úm
excellente o,perario,e I:\u 'estou satisfeito
com' o se�l 'co5�p,�r,t�mento;. 'Você eslá
empregado na mlO'ba offic([Ja ha dez
aMos, ê errHodo este 'tempo tem sabi­
do angariar a anriSadede todos; mas

�em vê corno isto vai: jit não ha
, sêrviço, e os negocios estão parados.

Tenha cfirhgêi.n', 'meu pobre Diogo ... Lo­
go que lraj:J.' servi'ço eu o tornarei a

chamar,-mas por émquanto não tenho
mais em que occupal-o. '.

O operaria ouvi.u estas. palavras que,
embora proferid��' 'e'fn tom pezaroso e

compassivo, s(')�fv.a.m ... lbe ,-aos ouvidos
como sentença de:pri�açõés' e miserias
pronuilciada cOlüra sua mulher e seus

filhos. C'om os olhos baixos e a v.ista

amortecida fixada no soalho, extendeu olham elles para as mansardas dos ne- ças e come tu tatnbern.uorque eu ... não
tristemente a mão para receber o sala- cessitadds, acudindo a estas necessida- tenho fome, EI13s não soffrerão por es­
rio da sua ultima semana e um certifí- des extremas,' impedindo a perpetração ta semana, consegui fazer nm arranjo
cado do seu comport.amento. de crimes as mais das vezes instigados com a padeira.-E foi deitar-se .

E, sem poder proferir palavra, diri- por ellas ? O somoo de Diogo foi inquieto e af-
giu-se para casa. Tinha razão até certo ponto, mas le- llictivo. A esposa ouvia-lhe estas pala-
Lagrymas amargas lhe saltaram dos vou longe de mais a sua raiva, até que vras proferidas em sonho:

olhos, e entre soluços exclamou: o seu espírito desarranjado concebeu -Ladrào I ladrão de estrada!
-Minha mulher! meus pobres filhos' um plano desesperado e criminoso. Veio a manhã, e Diogo nào sahiu,
Era um pae de familia. Sentou-se, fictando na esposa o olhar Sentou-se junto a uma janella para res­

Diogo entrou em casa, n'essa casa desvairado. pirar livremente. Eram dez horas, e a

para cujos habitantes,-pobres mas fe- -Olhas para mim, e parece que não esposa ainda não se atrevera a dirigir­
lizes-a sua chegada Ióra sempre occa- me vês I Diogo, meu querido, dize-me lhe a palavra, tão carregado e sombrio
sião de alegria; entrou, e mulher e fi- o que te faz olhar-me assim. . tinha elle o semblante.
lhos correram a abraçai-o. Diogo roce- -Nada! nada, mulher! Os filhos Da sua jauella Diogo viu na rua dois
beu-os nos braços, mas a tristeza, a af- choram, os filhos teem fome ... elles pre- homens ... Um .l'elles trazia um capote
flicção que se lhe manifestava no sem- cisam pão. _

com forro escarlate I Como impellido
blante bem indicavam á perspicacia da Ergueu-se de repente, correu para a por lima mola.Diogo recuou da jauella e

esposa que algum desgosto secreto lhe porta f\ sahiu precipitado. ;\ esposa sol- correu para a escada .. O:; dois homens
acabrunhava n espírito. tou um grito doloroso: subiam ...

-O que tens, meu querido? Aconte- -Onde vais? Diogo! Diogo! Diogo perde então a presença deles-
céu-te algum desastre, algum infortu- Mas elle não a ouviu, e o bater da pirita, as feições contraheui-se em des-
nio? porta da rua significou á POIJfiCl mulher espero, tem a lividez da morte impres-

- Não tenho mais trabalho, suspirou que o marido já estava na calçada. sa no semblante ... Envolve a esposa e

elle, sentando-se em um banco. Pobre mulher I infeliz mãe! () teu os filhos em um abraço apertado, sel-
....,'Não tens mais trabalho? inquiriu presentimento é verdadeiro, o pensa- vagem, e corre a esconder-se no gabi­

a pobre mãe com a voz tremula de a- mento do crime apoder u-se d'aquelle nete, cuja porta cerra atraz de si.
': --'- gonia. coração ele pa.e. Entretanto batem á porta, e a mulher

M�hTI'm'e'nt:o" 'dos P·aqJ.lete�
-Não tem mais trabalho! repetiu o Eram OllZH horas. O frio era intenso de Diogo vê entrarem os dois extra-

I V l'
.

\ I..) filhinho mais velho, uma creaucinha de e a rua esrn ra estava quasi deserta. Anhos.
«CHI

.

seis annos. primeira prssna qne Diogo encontrou -Senhora, diz um d'elles,
.

a vossa
-C@1\lrANHIA NA'G. DE NAV. A VAPOR Diogo não se lamentou mais: cum- foi um opernrio que voltava do traba- familia é pobre, e eu vos trago soccor-
Os paquetes sahern do Rio de Janeiro pria-lhe dar o exemplo da resignação; lho, cantando alegremente. 1'0.

'

nos dias 1,5,1'1',17 e 24. mas as lagrymas ardentes da misera -Ah I pen-ou Diogo, este é feliz.tem =-Ah! senhor; é o céu quem vos

&..t\ega� aI!) .D'esterro,-à-essa. proceden- mãe cabiam sobre as mãos da filhinha trabalho, ou sequer não tem fil-hos que manda : Sim, nós somos realmente
ci� nos dias 3,9,16.,,19 e_28. que trazia ao collo. estejam a morrer de, fome. Passa, ca- muito pobres !-Diogo ! Diogo! eu bem
lAhegám"lo'Desterro:tprocedentes do O surriso innocente da filha deu a- matada: não tens que recear ele mim te dizia que não havíamos de soffrer

sul, nos diàs 3, 11, 17,: 2()' e 28.
.

lento ao coração angustiado da mãe. togo depois ouviu os passos apressa- privações.
As�viagens de 1° e 1,7 .são até Porto- -Não desesperes, Diogo; amanhã dos de alguem que se aproximava en- Mas Diogo não responde. Elia corre

Alegre-com escala por Santos, Desterro, talvez encontres algum trabalbo. Deus volto em amplo capote, cujo forro es- ao gabinete, e alli ninguem está.
RFü Grande e Pelotas. é pae, e, ernquanto ElIe Iór rico de carlate se podia ver a certa distancia. N'esie memento gritos terriveis re-
A de 'e

•
-5 Çi;té Mlllntev.idéo, com escala amor, nós não soffreremos privações. Diogo atirou-se a elle o agarrou-o pelo soam na rua, e a multidão se agglorne-

por Santos, Parauaguá, Antonina, S. -Sim, minha querida; eu procura- braço: ra junto á porta ...
Fr�ncisco, Desterro, Rlo Grande e Pelo-. rei trabalho. Ahi tens os dezoito fran- -A bolsa I-exclamou com voz ter- Vai em braços um homem que se
tas, cbnduzindo na volta passageiros A cos da semana; economisa-os quanto rivel-a bolsa! precipitára do quinto andar ...
malas !:le Matto-Orosso, . for possível. _ -Meu caro.tornou o moço assustado I Er.a o corpo despedaçado e exanime
A de 11 é da linha intermedial'Ía até Frallcisco-o filho mais velho-foi por esta subi ta aggressão, você está I de Diogo ...

Moht-evid�o, conduzin'tlomalas e passa- logo mandado com dez francos pagar exercendo Ul1l mall omcio; todavia vou FVANSHAUW
ge�J'<}s' p<\ral MaUa ...(jrosso.' aa padeiro: era a importan('.ia do consu- fazer-lhe a vontade ... Aqui teln a mi- ==MI!IDII.....-...."....""""""""_........_...._....._-.

A de 21. é .tambem até Montevidéo mo da semana finda ... O credito dbs nha bolsa.
eo'm escala pai' Santos, Pa[\iriaguá, An- pobres tem limites... -Quanto contem ella ?
torrina,� S. Vfãncisco, Desterro, Rio- No dia seguinte Diogo sahiu muito I -Se não me engano, tres luizes e

Grân�e e PéJ'QLa.s. .cedo a procurar trabalho, mas todos os duas moedas de cinco frannos. SERVo ESP. DO "JORNAL DO COMMERCtO"
.. i' ·.NAVEGAÇÃO COSTEIRA seus exforços foram. infrnctiferos. Em Diogo tirou d'ella estas dnas moedas
O �paque.te lJ'umaytá, encarregado vão descrev.eu a miseria da família, em unicamente, e entregoll o resto ao do­

deste serv1ço,seglle para o n@rte d'a pro-
vão apr�&entou o certificado do seu no, dizendo-lhe em tom humilde:.

vincill UOp dias 1, 12 e 22, fazendo es
bom c;omportamento; a maior parte das -Senhor, eu só tenho necessidade

eal� por Porto-Bello,
.

Itajahy, S. Fran- officinas,�stavam sem trabalho. Quan- de dez francos.
cisco e Joinville; e para o sul nos dias do voltou, a 'esposa não lhe fez pergun- O mancebo admirado acompanhou-o
7, J8 � 28. ' ..

tas: basdt.ava a

f tlristeza do semblante e viu-o MItral' em uma padaria proxi-
para in leal' a a ta de exito. ma, sahir após momentos com um pão

A semana passou assim, e cada tarde debaixo do braço, e desappareeer na

Diogo voltava para casa mais cabisbai- eseuridio. Entào o mancebo conjectn­
xo e affiic.to� [lorque os _rigores do in- rou que só a extrema necessidade po­
verno maIs lllsupportavels tornavam os di� ter levado aqllelle homem á perpe­
soffrimentos da família. As creanças nãQ tração do crime, e, para certificar-se,
sabiam das suas caminhas, porque eotrou tambem na padaria.
Diogo. _já �ão .tinha len�a, e as pobresi- ......Ql1em é- aquelle homem que acaba
nhas Ja nao �tnham ceIa... Era sabba- de comprar aqui um pão ?-perguntou
do, e o padeIro recusa va fiaI' mais pão. elle.
A pobre mãe, privada como estava de -Ah! senhor, é um pobre operaria
alimentos, quasi não podia amamentar carregado de familia. Mora alli n'aquel­
a filhinba, que chorava com fome. Ia casa visinf1a, no quinto andar, onde
Entretanto os outros dois filhos aeor- está uma janella eom luz. Devia-me dez

dal'am-se tambem chorando, e pedindo francos. que me veio. pagar agora mes­

pão ..Esta scena de angustia levou Dio- mo. 'E um homem honesto, mas eu

go ao desepero. Andando de um para não posso fiar muito aos pobres.
ouLro lado e urancando os cabellos,ex- -Está direito, senhora. Aqui tem
clamou: mais dez francos: dê-lhe pão até se a-I-Ha muita riqueza ao redor de nós, cabar este dinheiro. Eu voltarei cá ou­

riqueza alé superflua. Os ricos insen- tra v.ez.

siv�is nadam na abllndancia, e esban­
jam em prodigalidades mais do que era

preciso para impedir que estas pobres
creanças morram á fome. Porque não

�ef.)1·1' <'
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Não serão restituidos os autographos,
eálbdra não publicados.
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r' CORREIO, TERRESTRE

(Correspondente)

. 'f\_s publicações inedictoriaes, declara­
ções, editaes, annuncios, etc., serão re­
cebidos até as 4 horas da tarde. Noti­
das importantes até as 7 horas.

".... ,

PAnT.J.OA� E ,CHEGADAS DAS MALAS
_

Parte da capital:
Para B;I�ra-Yelha-li.os Jias 7 e 22, (' chega a 15

e 30.
para. Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6. 16 e 26.
PAra Cannas-Vieiras-a 5, 13. 21 c 29; chega a

6, 1'.1, 2� e 30.
Para Laguna-. 5. LO, 15, 20, 25 e 30; cheza a 1

6, l1ÜI6,.21 (ôf�6. +Ó,

e ,

Para Theresopolis e Sa nta Izabal=-todas as ',Ar-
ças-feiras, _ ..

.

OBSER VACÓES
< •

O eorrelo para Barra-Velha conduz lambem ma­
Ias para S. Miguel, Camboriü, Tijucas e Itapoce­
roy. O de Lages-para S. José, Santa Thereza , An­
gelina, S. Joaquim da Costa da Serra. Coriubanos
e QlItl1pos N'ov·{s. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, lLagóa, Trindade, Rio Vermelho e Rih\l:i­
rãe, "@ da Laguna'!....para 'S: José, Palhoça, Garopa­
ba, Enseada, Merilll, Imbituha, AzambuJa. Tuba
r dOI.)J<[·�l'altiguili )aiguaruná e ·Iriíaruhy. .

TElEGRAMMAS

Rio, 9 ·de Outubr'O, á tarde:

Questão Madureira aggra­
vada. Residencia do sr. mi-

(Vt.'rsão do inglez, para o JORNAL)

nistro da guerra guardada.
Noventa officiaes, pela im­

prensa, atacam senador­

Gaspar e deputado Candido
de Oliveira.

.

UM CONTO, !AO DOMINGO
O-.OPERARIO ,DESPEDIDO

Pediram demissão dos car­

gos que occupam os Srs.

generaes. Severiano e Vis­
conde da Gavea.
Succedem-se os telegram­
mas de adhesão.

Agitação.

Diogo entrou .em casa e atirou o pão
sobre a mesa:

-Eis ahi pão,mlllher; dá-o ás crean-

DO ESTRANGEIRO
(Extr. )

Buenos-Ayres, 1 de Outubro (de manhã)
A CU!llrlIlSsãu argelltlna,' para a

delimitação dos \ernLorios ligitwso8

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



entre O Brasil e a república, partio Londres. O commercio e a imprensa Sophia, 3
I
cada pela insistencia do sr. rui-

hontem para o território das MI:;sões, acolhem favoravelmente esta nova Apezar do p��idl) que lhe foi feito nistro da guerra em querer ne-
onde \'3\ encetar os trabalhos preli- operação fiuancei.u, e consideram pelo general Barão Kaulbars, repre-] gar aos. militares o direito de
minare- Ú expl .. ração, que deve ser como certo l) seu bom exilo. sentante da Hussia, Ou dia 28 de Se- >

dfeita cllujl1Dct;llllente Culll a couimis- Dize.n que esta medula terá corno lembro passado, o governo regencial defeza, quan o accusados por
são brasileira. consequencra a abolição do corso recusa adiar a CM}\·(II'.;:ção dos eleito- qualquer membro do parlamen-

-1 (de tarde) forçado do papel moeda. rss que devem se retinir" no dia lO, to. O raiz, da ultime, cla.ta,�
Diz 11m jornal offlcios», na sua MonteviJéo, '2 para ii nomeação da grande assembléa

I
um longoartigo sobreoussurnpto,

edição da manhã gU\ II governo está Coutinúa a melhorar o presidente ?a�ional da Blllgarl:l.. 0" regentes apresentando-o sob um a!jp�O,IIiw li
estudando um pr.u]eeto de rdorma da da i epubhca. CIIO:'t;\ que o general

msistem sobre a ne�essldade urgen�eibaRt(\nte desagradavel;
.( I".r f'�,

esquadra argelltlna' trataudo �ubre-I ' I i :l
de acabar com o regunem provisono O I, I �,ll. I", ,

c"

c, partI! á h.eve �iIf'(I Cu orar o, onr e
que reze o principado desele a abdi- te egrarn�a co ?";880 cor.�.;._tu,d_u de augrnentar e melhorar a di-

tenciona demorar-se até o completo v

d t d ôrt bld I d caçã-i Oe Alexandre de Bauenbers. rwn eu e a cor' e, que pu
, I, ç�-visao os« ança-torpe (5». restabek cnnento da ,na. sande. v

.<Foi decretada a construeção de. Madrid, :l mos hoje, não só confirma o l�\�(l'
um grande porto de commercio na ci- Madrid, 2 O conselho de guerra acaba de caminho já tomado pela questão
dade de Bc-nos- Ayies, Para este me- Exi-re scisão no gabinete Segasta. proferir a sua sentença UI) �rocesso como demonstra que 8 mesma
lhoi amento, () goveruo está resnlvido Cnn6ta ljue dl\'"�"SIJS ministro- querem dos prmclpaes autores .dil sedição 101- cada vez se torna mail(gra�e>a gastar a quantia de cem milhões de pedir deuussã». E' considerada como litar que se deu na capital, n» dia 20 '

francos, sendo a despeza distribuida certa a reurada d» sr, Puycerver, que de Setembro passado. O general ViI- OS PROJECTOS DO SR. NUNES flRES.
PC)I' um periodo de seis annos substituto o sr. Camacho no rmnrs- lacampa, um tenente de nome Serra-

Á'
. -'

APRESENTADOS ASSE�!BLEA PROVINCIAL,
Monrevidéo, 1 Lt!rlll da íazenda no dia 3 de Agosto '��seác���t!�gelltos Iorão coudemua- NA SESSÃO QUE ACABA DE TERMINAR

Um jornal da opposição dá c -rno p.,ssado. O seguinte, substitutivo ao
. .

d I M P riz: 2 Madrid, 4,
proxlfnC\ a tepuncl3 o genera I a- a I , de n. 19, foi ap.provado pelad dA rigorosa sentença do conselhoximo Santos ao C[lrgo e presi ente A doação feita pelo Duque de Au- d d Assernbléa mas não nos constada Bepubhc« Orielltal. O general da- male do seu magnifico castello de

e guerra pro uzio penosa impressão "., 'm

ria a sua demissão para puder cuidar eh '11 I d Q em toda a população, .que tivesse sancção:
da sua sande, muito abalada pela

. anti y ao nsutuio a li rança me- O:; jornaes são unanimes em pedir PROJECTO SUBSTITUTIVO AO DE N. 19'
d

receu-Ihe louvores e approvações por commutação, e a imprensa republi-ruina que lhe fez a bala o assassmo parte da. maioria dos jornaes france- ,

b I l A Assembléa.Legislutiva Pro-cana rectarna a (.) ição Ga pena deOrtiz. zes.
morte por crime poluic». vincial de Santa. Catharina, de-Buda Pesth, 1 Melborárão-se as relações diploma- ereta:O cholera d.minuia nessa cidade ricas entre o governo da republica e
----

. ,.

nas ultimas vinte e quatro horas. o de Madagascar. Dizem que as ne- NOTICIARIO Artigo 1", - O imposto de
Forão qualpI'ze os doentes atacados gociações entàboladas estãn bem eoca- 1$000 I'S. cobrado na 'Gul(},nia
dos quaes morrerão sete. minhadas e lerão em breve um exilo Foi nOllleaôn o bacharel AI- MilitaI' oe Santa Thet'eza, RO ..

Pariz, 1 satísfactorio para os interesses das varo Rodovalho Marcl,nde8 dOR b1'8 cabeça fie .D4maes, q'treflWO Duque d'Aumale legou ao Insti- duas nações. R�iH pal'a o ca.rgo ôe pref.<idente cem da �el'ra para o littOl'al, serátuto da França o seu castello de M d 2 d'
.

l M Gr ontevi éo, a jJl'UVInCla lIe att.o- 1'0880. exclusivamente applicado aORChantilly, O 1 M d
----

....

Bordéos, 1 genera l aximo Santos eve F'li sancdonada a lei qlle es- conce.'tOH e ,consel'vação da es-

O Duque de Se'vilha, pririlO do dE- brevemente retirar-se para O campo b 1 ..l d traôa ôe S, JnRé a Lag'ef:;.
•

C"ID o fim re�tabelel:er intelramenLil a
ta e ece a apol':entauoria os

tunto rei. Affunso XII, que fugio de
magistl'ados que tiverem COIIl- Art.igo 2," ........0 melhoramentoManh(}D no dia 16 do mez passado, ;:,ua "aude.
I t 1 75 d 'd d da estl'ad<\ sera" "'eito eUl tre'.ls sea�está actualmente na Cidade de Garbe�, Buenos-Ay,t's,3

. p e ·a( () afluas e I a e, ,I'

capital do departamento dos Altos Um crime horri,'(,1 acab;l de ser No hg;tr' de p,'e!:-\iôente da Re- ções COQl os desviQs cotlvenien..

Pyreneos, onde publicou um mam- commettido lIesta Cidade, Um marido 1<lçã ' ôe G yc.z f"i I'cconduz.ido
tes que evitem as grandes 8l1bi-

festo incitando os Hespanhóe.� á r�- enfurecldu pelfl ciume submetl(ltJ SU'I! � h j das e rná'_ls caminhos, sendo; a·',
M

.

Ch'
, ,>

10 {l(:hem ,1I'O'('I,( (lI' José Antoniovolta contra a regente arla (IS-I molheI' lunocente a um venhdell'o l:')
• la secção de S, José. a B08-Vi�-

tina, e convidando-os a proclamar :1! :;l1j)IJJlc.u da Inouis;ção, arrancando-
ri,. Ruch:I, e DO de preSIdente da

ta; a 2a da Bol.\-Vista a J()ào,repob�ica na Hespanha, Ibe ppI,aç'ls de �:Irne com tll'qwE'zes de Cuyabá o desembal'gadol' An ..

p. 1. 3a i', h'» ·.'d d d L't
.

G 1 G
.

ri au ..o, a (a 1 a CI a e e a..
Buenos-Ayres, 2 ardentes. A vlClIma deste aC�d de fc- ODIO onça ve" nrnl e.

ges, devendo OK refetüim' Inelho.O governo está preparando a ne- rocidaoe está !l'O!!; estad , de:-e:;pera-
gociação de um emprestimo, que for- do, e o mand,) crimrnoso flll preso, A QUE!i'il.TÁO MILITAR I'amentos começarem pel!ll� ReOi'.
mará a segunda serie do que foi COO-I opinião publir.a indignada pede um Vai tOlllanôn' um caracter ção, e logo que fÔI'0fn conclui-
tratado ultimamente na praça de i castigo expmplar. muito seriu e�t1l questão, provo-, dos em toda a estrada de mo'd'o

E'OLHETIM i tenldt ia ter sabido �uiRt� miais cedo e,muitod.divertidlo: eu caminhho, caminho, APtril, óainda nãl,o tisnhat-,tidol ��G;�jã�'a�
______ . _-'_,_ ... ,

'vo ar para casa a pe. IVO s, por con- sem Izer pa avra, o meu ornem esta- es ar s com e a. en 10 a gl,lm prazer,
115) sequencia offerecpu mandar buscar um fa-se seguindo ... esses senhores, em ge- quando o braço da joven sé\lhota to-��-� carro da praça. Mas ella recusou, não; ral, não são muito moçüs! elle conso- mou o d'elle, Entretànto não tinha 'ul'!:,

A AM IGA
lJ!wrendo incommodar ningnem, dizia! me-se em vãos esforços para arrancar- nhum plano na cabeça" nada pretendiá; ella, r podendo muito bem ir -só até á i me uma palavra, irrita-se com isso, I n'aquelle momento, senào instigar ê\.

. estação de carros mais proxima, ao me- exaspera-se e aCclba por injuriar-me., amiga de sua mulher a tagare1ar copio-&I .

.

uos ir a pé até a casa, marg(';wdo o Se- E' muito engraçado. Ninguem te segue, samente.
. ). I·

POlI I na. Gisela? -Quer ir a pé? perguntO'tl efle a'H'2� nIQUE RABUSSON -E I)� ataqnes nocturnos! exclamou -Meu Deus, sim, ás vezes. De vez Germana, descendo p-af'll' ,{) lado do' S8- '

Maximo. 'em quando, um homem que não conhe- na, em vez de gubir para Pa.ssy, ondePP.!��!..ARTE -Qual � ás seis horas da tarde! ço offnrece-me um jantar, sem ceremo- sabia que devia encontraI' um carro da
IV - E' a hora ... pelo menos dos namo- nia. Mas, é raro que chegue ás injurias, praça.«E' para se ter pena d'ella, porque. rad()�, se não dos bandidos. comquanto eu não me julgue, mais do -Mas ... E o senhor ?, .. E Gisela ?. ..

uma mulher é muito infeliz quando nào í -Oh' o:, namorados !. .. disse a sra, que tu, obrigada a responder. Diga, francamente, ella não tem ciu·
ama ao marido como eu te amo .... Para I April \'0111 ar rlesembaraçado, -Emfim, minha senhora, disse Ma-, mes ? ..
nós o anlór é mais do que a metade da i --.\ sl1nhora quer nos fazer crêr que ximo, se a senhora não quer ser segui- -Ciumes!. ..... Da senhora? Gl:a�ldevirtude e é toda a felicid'tde.,. Oh! sim, nUllra algnem a �p,gllio ? da hoje, eu offereço-me para acompa- Deus! a senhora ama ..me? Eu a amo.?
devemos ter pena de Germana.» I -S(·gnir ... srgnir ! ... Na rua a gen· nhal-a. -Um homem não preçisa amar u,ma, ..A's vêzes, eIJa estendia-se, esprl'Ía.l· I te f:"lupre lem alguem atraz de si. -Nada! nada! nã'o posso consen- mulher para fazer-lhe a côrte. E Gisela
mente, sohre esse genero de infnrtllnio, -.\ :.;enbora é corajosa tir ... Não te incommoda, Gisela, que o ama demasiadamente" para permittir.-Fel-o, sobre turlo, depois Oi'! \"olta do - Suu aguerrida. Porque, a princi- eu tome o braçu de teu marido até o lhe um paSSal!'lmpo d�sses,
sr. April, nos dias em que rel:ebeu ron-· pio, eu sentia um medo terrivellogo primeil'o carro que encontrarmos? -Como sabe? _.g'

fidencias precisas, Maximo ficou então I que via uma sombra atraz de mim. Elia começava sempre recusando os -Bella malicia! Então pensa que �Uiniciado nas minudencias dos i'offrimen':l Ainda hoje tremo, ás vezes, quando o offerecimentos de serviço e afinal acei- não a ouvi de confissão a seu respeito?tos intimos de uma mulher casada sem negocio é com silenciosos, porque os tava todos. Do mesmo modo, sempre En sou extl'emamente cUfiQsa qnanto a
amór, e p,JI'(jee verosimil que esgas re- tomo por ladrões. Prefiro que me fal- se fazia rogar para ficar para jantar, essas cousas.

,laçôes não excitárã(J sómenle a sua com- lem logo; isso tranqnillisa-me. Eu não para tocar piano, ou, simplesmente, pa- -De que cousas�. :,'
paixão. respondo nada ... Parece que é preciso ra prolongar a sua visita. Quando en- -Das cousas de '�ór, qu� são �s-Uma tarde, pelas seis horas, em fins não responder nunca. porque se alguem trava, annunciava logo que não podia que eu conheço menos·, �Sa�e qlljll foi ade Janeiro, a sra. April, que se tinha Itiver a desgraça de dizer ao seu perse-I demorar-se dez minutos, e não era ra-I primeira pergunta. qu�'fiz a S\la U)ulhe ..dem�,rado,

.
C(�ll\'f'l'�aTldo com Gisela e. �uidor: que está �bonecendo, elle se i ro ficar todo o dia. Foi __justamente o

I
quando a vi sosinha pela pri�e.ira v.e� ?

Max.lmo, mClnlff;!,�f)U T?ezar por ter des-IJulHara logo aut()rl�arlo .a dar-lhe um I que aco.nteceu ness? occaslao. -:- Pergu�tou-Ihe cornQ se p�ssoq í\.pedido o sen Cal ro, dizendo que pre- beiJO. Portanto, nao digo palavra; é i DepOIS que Maxlmo conheceu a sra .. nOite de nOivado.

2 Jornal do Oommercio
- IA
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que offereça franco transito, fica: Foster Vi la� e capitães de m�r rio que ahi eRtão. "". esc()l�� a!
t

EDUARDO ,AUGUSTO .DE NORONHA
.creado Ulli pedágio de 100 rs.] e guerra José Manoel de Araujo prestar reue- servicos a mocida-] o, Amelia Leonor Dut�a de No

. . I C I d lb L' d dos i
/

h b I r ouh.. e sua filha (ausentes), esobre ammaes cargueuos que avalcante e A uquerque ms e; to OS}l () c..n ecem, sa em I .
- h d nvi.

I' / : seus paiS, Hma()� e cun a os, co .

por eIl_a transitarem, para con-

J
e con.sel�ell'o Carlos Bulthazar �ual () l�mOi' q.ne consagrava a

I dão a l.:;JaS as pe�:;lIas de sua ami-
servaçao da mesma estrada. da Silveira. IOstl'UCÇUU ]?)U'bÜ�il e q\l:IOS os be- sade e da de seu fallecido esposo§1°.-0presidenteda pro-] .

-",--' neficios que a el la fez. !EDUARDO AUGUS�ODENoRoNHApara
vincia,no Regulamento que hou-

. A�firma um telegramma, transa, Bastante til' 1(11) I, el !\' fez o que assisurern á missa do sexto mez do
ver de expedir; provi�ienciará �It,tIdo de p()�'to-Alegre. e�. atê hoje não Ríl ti.llha feito. Ins- se� passam�lllo., .:Jle, 1:01:. i�}lenç�:r �:de modo a tornar effectiva a co-

data de 4 do corrente, que tive pirado nas d,.utl'luas de Frcebel, sua �Ima IlModaLl. celebrar na I� eJ
ferid

. ra legar u'aqnella capital um'!· .

1 ,-J,-J' Matriz. segunda-Ieira , 11 do corren-brança dos re ert 08 impostos e
(

'. . .

«

.

L. elle educava a 1l1i)C1C un o rnver-
te ás 8 hOI"\" Ih manhã confessan-, -

_

reumao de militares em que se • ':, .r c
,

<

sua apphcaçao.
'" ?" ",

tindo-n , do-se desde Ja gratlls fl.lr esse acto
§ 2o,-Pal'u a conservação da tratou do ,1�IS,) do unruatro da -Na grande calmada de u- de verdadeira religião.

estrada estabelecer-se-ha con- guer:a relativo ao coronel Ma- contecimentos que' reina aqui, a 1@.d.WSimí�ft�"

.
servadores de 3 em 3 léguas dureira, Gazeta de Noticias �uasi levan- ATA FO N Amaronndo-se-Ihes os vencimen- Accrescenta o telegramrnn tou a lebre 1 Quasi achou um

que o commandanto das armas, ,Vende-se a metade de uma atafona,tos. segunde; Castro Malta n um

pO-1 e uma casa de madeira collocada em.

3 R
- que também é vice-presidente b f II dArtIgn o. - evogao-se as re preso que a eceu no xa I'P,Z, 20 metros de terras; na freguezi� de

disposições em contrario. -Nu- da província, em exercicio , déra sem assi-tencie do medico. A I Nova Trento. Para tratar com Hen-
nes Pires, - Vidal Ramos Ju- consentimento para que se le- Gazeta queria tr.msfurmal-o em

I
fique Boiteux , e para ver ti atafona

m01', vasse a effeito a reunião, Castro Malta, com () barulho que com Pietro Munaslerol,),
_._

fez sobre a sua morte, mas a A. de Br'I;tO.
� t d d L I>.e'1.'1.S ! . � b d.

.(1 es ,I'� 8 e agos, essa' policia, vermo-se em araça a,E' este o canto que sorrindo enrõa
nossa --- lJelenda Carthaqo, - A natureza nos id yllir.s seus! tratou do abafai' I) negocio.ldyllios santos que aviventam n'alma

que ést.Ii t-;e impondo como qlles- A crença augusta de que existe Delis!
,- Pernambuco é que deseja

tão d 'e)' t (i\f. BERQUó)
ser a nota discordante n'estaao

.

e VI � e mor e para OH mn· Do sol no resplendór, da lua na belleza, o n v
. . .

s de "e c' e d Nos brilhos da manhã, na cór azul dos C(JUS lmari H ,-J' deunIClpII) <:"! na a Iroa e o", e De Vesper no fulgôr, da tarde nd tristeza,
' ca mal'Za. ,I P{lUCOR IIJaA, II -

S. José, S. Miguel e capital, é Mlnh'almas'extazlil,adoraelouvaaDeus! nOK um roubo IleI rhcsoure ria P, A morte é ine v i ra ve l
, tl q ue m morreo

. - / Nasflôresdovergel, no viço d as carnpln as, quepruclsa éde um cni x ã

... IIlotivooutl:a

neCeSSIdtld.e. que na.o POdelDa
fonte

n.ocrystil[,
da limpha no freseôr. ag,lra, dá-DOR um ataque á ty· porque p lrticipa ali publico em gorai. No.val', nos alcantis, nos plainos, nas coJlinas,

bser �dlMI!l! cust.e () que cust.al'. Eu vejo, eu admiro <) Sabio Creadór ! p' Igraphia rio jornal O Re ate, que abl'IO u rn (�S ta b!o!I('Ci rnHII to de cai-
I,. ��. :

t· ·tA ·'d d NosecosdoLl'ovão-asuavoze�cuto; 1 I", xõeslllllebr,jsáRuadaConstituiçãoN.J:m'pr(hlolJua·m.en e em SI o . e- o raio-um seu olhar de ira accezo imita' "pe r� pU ICla .

32,ao!lde S(l enCtl!1 trará CaiXÕeS desdecrettt.ihs .,adas hütit cfím O fim de E quando o vendóval envol�e a ttl.rra en; luto, Por fa 11 a t' em 1)01 icia, edté 50 CU,.lltl· nle'LI'()" ,., te' 1 m '1 90 e'ell tillletl'o. "-.

( ,

.' POI' seu poder o mal' ás praIas se limIta !... t . u ., u

mellhfJ'àr aquella estl'ada.. Lá geme o infeliz 11; trance d'agonia, mez e11a e:-'tá infeliz I Aqni, n() (8 palmos B 3(4), �endll o malS lllves
k'itando o baço olhar no 'Christo ,ofl'l'edôr: possi vel por �erelll fei tos de madeirasO autor do projecto, pl'eten- -Nos olhos. em que a luz já frouxa 's'extinguia, Rio, tivémo8 O Kegunrlo Ca:-;.tro escolhidas para esse fim, Quanto aosBrilhou �ublllne a fé de Deus no puro an,ôr !destio appliCJU' o heneficio da� No collo maternal sorri mi.moso infante, M,tl ta, em Pern a IIIbuco o a taque preç<ls, serão cOllforme ii ordem do cai-

lr"t"" ....l··.. '" ó e"tl·....·..L�s fel .

er .... ho -Borbolêta gentil que sobre a nór descança-: a' ty[·)(.)gl'c'lphI·a ,-J,O Rebate, (,' rl'�. xih\, nU,fica "erà.o :'nOIl08 de 10 por %V"", çon..... " ,.{I�. ',;
.. _(} LI- -

-Ali-se rQostra Deus l-formoso (;l radiante, .'
tI"

b 1 1
. mais araLosloquHemoulraquaquPI'lnenagera.. <I tuna frFâííde. idéa: _ Da mãl no santo amor, no rizo da úrença! baITa do Pirahy duus policiaes<Jt I::) Expande a magoolia a.1tivo e doce aróma, pa de; d(i sorte que q uom q u izer com·

lign·r O il'l'lmemm centro Cf'ead-or Brilha a elipig' gentil na linda Ilorescencia; atacaram UIll sr. Fr'ãilcisclJ Fer- pra!' e vié!' á esta casa, não sahirá semE n'uma e n'outra IIÓ!' que no vergel asõóma, 'caiXão por causa do I)reç I. Além dedós planaltos d,J serrl:\. aéima, ao Oh! como se revela a Sabia Providencia! nanrles Junillj' e o minlOseaJ'alll.

tur!os l:3:!t.,s. predicados, offereCf?"e. oseXoeUQ.llte- portp d14- Qabia dupla ��t���be,�aen��c���el��'u�����?h�s;r�:u�,!tublime, com alguns gl)lpes de espada! hanquinh,)s pilra () descanço do ca.ixão
de S�t.a Oa.tbarina; lançou mão �!I�r�'���i�;���i;;;ó���'agr�!d�vid:o�X��iú:uS! -A denuncia contra o con- dllrant,� o trajado, quo so f>mprestara

• • • • • • • • • • • • • •
a t.()do� Os fr8gI1l,ze,:; e tencionandorl'�,ueHe m�tt}. como o n"tUroO'o fo.:e1heil'o Cameir!) da Rocha. ria· f,'lzer Ullla arrn"ça-'J "()m tori()S o� �eus

-'1 e Oh Deus que ateara Ilór �·atÍda ao. desbrochar, '" � � �

attra-tse a. uma tabóâ de i'la:}va- Eaaveberudiznoscantosquedesprdnde, da pelo deputa,.do Coelho R"dl'i- pertences, que alugara o mais barato-No vai' do pranto e dór, não deixes vacillar- .

l Â d t d-... AfúquenomeupeitooteuAIIIÓracctlnde!! d A c In pl)s�lve sHenc':irl'egar", 1:3 o f)OSer-ça<::>. � gue ..... (eu em na a.... ,,-.
1. ( té l h-

DELMINDA S. DE SOUZA. ViÇO (.8�.éJ glHlero �l c e acompan ar oA"'til1J..p-tlh·'8e <1 elta, penstlu missà() julgou impI";)cedente. enterro se pos-;ivel fór,)o pal'a esse fimDest�rr<),-SetelBbro de 86.
ri 1!'alvar a c&usá, e. v.e.odó-a fugi I' -Foi n<lJ!le'l-do secretario da espera rc;ceb'Jl' a pr'otecção f-J tflCOS 0;0

.

seus ?l1lig,)� H fregnezes e do publicoapl'es0ntou um Aub�tjÚ�tivo, qne, Liv."os ejo"naes pl'esidencia de:o's3 pr'ovinch\ ()
em g\�rr.l. H,'3C'jbe ':Jneommenda no es.

embora. menos effie.ilz, nã., dei- Recebemos: ex-juiz municipal de Q'uarahYIll, tab"!f>Ciifl ntl) quando e�le p�tiver a-
xa cofn'tucto de ter um effeito Da conhecida casa editol'a dalll() Ri!) Grande di) Sul. bOI til; " ,j., C"lltral'lO re0Abel'á a qUIlI-

ql'é!1' h;) lo dia 11:) da naitA, !la mes-bene-fh'Q e certo. côrte Laemmel't & C .. um voI. do -Pfepal'ern-s# (JS patl'ieioK 11" lU" ii. 36 (0"�; de �Ila le:lide!lCla).E' sempre um passo dado pa- Trata�o modemissirno de tachy-I pan,l/ }'ecebel� (s st':-'. Tallnay e �::O�I' g;'idt)arnp.lll()S,CrUí\fl� P"I"l cerni·

ra avante, e send(', a lei execut.a- graphza, baseado no systcllla Re-
. Tefte, que vao brevemente pel" T llllb�m �e PlIlpai J:-H, 11 �e t'lIvel'lli.da fielmente, o Ille.lhol'ament.o da guido no paJ'lamento Pol'tugl1ez! COJ'l'er o 1" rli�trict(l, com "filll Sil qualillll'r pe(:a ,i(" ohr,l. G"I'lnLl'

est)'ada de Lages se operará, e nas lições dr.lH tachyQ'!'aphoH e I de ser apresentado este ultitliO s.é�_".�__��-)�.kçà::_ .. �'��f3�__t ���Ih()�_._ainda q,ue lenta(JIellt@. pl'()feSHOrel'La·Gl'ange, Este tl'a-lscnhol' CllmU clindidatopelo 11JeS- '1it::=lI> �"i�.I'fr ,,%::::;;-;I""""""I""""""".$..� r...i., ..L'llIJi.. _� ..!I-I ...,,__,E' todavia melhor de que naria balho fl'i coor?enal10 pelo Fll'. V�-
.

IlJI) �.ü,tl'icto á vaga existente na I E 0-fazer-He.
.

I'edlano rie Ca.I'valho; e () fasCl- C,Ull,ll'a dos deputa,dos. CONTRA S Z EiS
I 14 l"A S d M lh (O t t' l ) PflEPAUADO NA PHARMACIA Dt�A estrada de Lages Rerá um CIl o n, (. egun a u er lar a par leu m'

p�drão'dc gloria para () jlresi· (1',llllance). Thesouro Provincial �t��I�i?r'all�?t�l�ic�le��c��t�I�� ..;t +'"
.

.

11 R b n (H t \ b y .

-

sorte de febres. evitando as recahidas t3m fre·II�tl.� que c,mscgUl r me} () - - eee e I ),' .:!lI em ()

II.,
• SRC(iAIJ

quentes nessas molestias. A efficacia constantem!'[l
ral ..a. . 415 d\l Jlequetrefe, qlle traz á, De t a 9 de Outubro: te rer,onhecida d'esse prodigioso cspecilieo, o tem

I II' I 9. '. 77 i $2 ·12 tornado muitissin.o acunselhado pelos Srs. Facul

pagina de hon I'a o retl'a to dI) ma· ue!'3- '. '. .. - tativos como o unico remedi<) para combater tod'iS
A actual Res�à.o da.s camara,R

I d L' d Alb �spec.:ial .. .. .. .. .. .. 6ii$337 as febres.

foi de novo 1)rol"I�ada-até 12/ ogl'U II m()ç� InS e. uquel'-
3·:38'i"$····549

PHARMACIA E DROGARIA DE
t.....

que que acaha de bUlxal' ac. tl1- RAULINO HORN & OLIVEIRAdo corrent.e.
I 15 lWA DO PRINCIPE 15UIU O.

)01
.'

'to �NNUNCIOSPara compô.: () cnn8el lIo de ._,

I
..ra�_ ----- .. ---....-.----. '-'--'-- .

·i-;��iga(jão, crue tem de ria)' ::R.iO

! BRINOUE.. DOSparecer �obl'e os factus a rguiri()8 4 de Outubro de 1886.

pelu Banto do Lada)'ío CIJlltra () Glmeço .dando-Ihe a n'lticia! Recebeu de Pariz um esplendido
capitão de 111111' e gue�'r:a Custodio da morte <lo ilIuHtl'e pedagogo I

sof!llnento de lindtls briuquedns para
JosédeMelIo,refel'en teR ao OIlCOU' HI'. 'Hilario Ri bl�il"). E' desnüces- I

criallça
raçado Riachuelo, foram nOlllea· sal'i,) dizer qU81l1 foi () allctlll' do� i A BRAZILEIRA
dOf:l: chefe de divISàu FUl'tuaa�u diverf:H).s livl'{)s de eD:-;ino prima-: RUA DE JOÃO PINTO 4

LlUi

Caíxões Funebres
J(),ê Maria S in che dHSPj" a toda

h u mun i dad« u in I looga v ida . Mas si
»sturnos todos condpm�lad,)� a morrer!

E'barato
SacCilS de 80 litros a 280 réis,
ditos )l 120 » l> 400 )

ditos para 4 arrob:,\s de cafe 360
réis,

(Aniagelu @uperio.-)
�2 RUA DO PRINCIPE 32

JOSÉ SEGUl JUNIOR
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4 Jornaí do tJoD1m.&rc-io
= .

H �M��nHl� O�]� l�URAM
SE�I DIETA NEM MqOlF1CAÇÜRS DE COSTUMES

.....

o ...;
.... Cós·te(ó!l de ,'estido de lã, dia-.� 1-1 �

- = d r-
I gonal e darnassá, com 17 cevados, a

-4 RUA DE JOiO PlN'l'O 4 Cl � :"i � �:: 5$50�, 6$500 e 8$.
. .

---'-----"---"'-'-"""- .-, .. -_ .. - Q � ;r:� "'" o c:;:, 'Lol·t,e� ('�,. c:dea de casimira

\0 i'�� � n'�1' � i \ rii'P pp�mi\:�\liI! � � :1: � �::: preta e de CÓI', a ;)$500 e .)$.
] �AÜH MJ ';J,Ii .hhl.���l�l,[jl�� � � 8-:1 Ditos naciona(�", com e sern

!j Hun de _J�uão Pinto 3 ê]i.:l., "':ll
o � � seda, tecidos esplendidos.a �$OOO e 10$.

ESIP e st a h-.l c i ru= n I a.: li I d,.! J'dZ 'I ! �.g � � C'l C (_�bit�!!l baptistas e em morim, fir-
uma uo ta v « l n'diJcdl, .j" I'r('ço�, P. »s- � � :: g

C"') mes, c. 160.
sim e que t(-'I< á drsp",iç:"i!l ,In IPsp8:l.a c::r:-g � ; ::: r'Y'I Chit.as percale, modernas.co-
v e l publ ic« II'" vallilrli��lrr)() sorlilllAn· �'5,""" ... � � vado 200 e 240 rs.

L0 de ehiljJ8o', ,;"IIl" �(-'.i"JI:: E � � � ;:;;' Oit.al!!l cy·etnne. novidade, co-

Chal>80S riH lã " lei'l'p, ',Iara h om e ns .� � �. r- vado 320 e M;O rs.
i '" c_)

e meninos, ,llt"s di'. í,;dIH inglpz:I, dH � �
o l\'I,U"itu ";�B'Uba'aia, peç,(l de 10

Pa l rnai r a , dn Chile; dito" do Manilha, � :;;:' jardas 2$000.
. cie patente e Cl acks; boue t s de casillli· ESPECIFICOS PREPARADOS Dit.os enco"pados, especia-
ra a seda; ditos paca rm l i tu res ,

p eh a- pelo Pharmaceutico lidade para machinas, peça de 8 e 10

péosinhos A pb au tasia , pu ra meninos. EUGENIO MARQUES DE HOllANDA metros ::$200,2$500 e 3$.
Nu mesmo estube l ecimento e n co n t.ra Quer-ido d:'t8 luoças-morimApprovados pelas juntas de hygiene

especial, peça de 10 jardas :-3$200.
Oi, CO?TE E P.E�!JSLICA �,P.GEliTnu. l\:li.ol·illl PUI'O e cretone, peça de uffereee ,ws seus numerosos freguezesLa u reado s com nwrlalhi1'= de ouro e riu la classe no

BRAZiL, PARlZ, AUUUlPlA E RIU DA PRATA ::'0 metros 6$ e 7$500. desta capital c das localidades, e ao
--- Alg'ldà() O<tcÍ{)nal peça de 10 puhlico em geral,

SALSA CAH()I3A I': MAN.'\(�A-cura todas as mo- metrcs �$-100. ......7 "'II- ....

lesuas d« pel le, durthros, eczemas, pustul as, ulce- "I 1-· "eIl..L.Lam -ver:
ras, bouhus, implnguns, lepra, escrnphul as, rheu-

j. g(H ao nmer')cano- com
Lindo sortimento de cha-

ms tismo a rt icular muscular agudos ou chronicos 1 metro de largo, peça de 30 jardas
e t"c!"s as atl'ecu", de IJl'igJrn syphilitica, P')I' ma is 8J$8000. péos para senhoras. ultima
r ebe ldus que tenham sido a quaíq uer tratamento.
l.msó v irl. » hasta para convencer ao doente da '" �odão enfel!o!tado,encorpa- moda ! Fazenda� elegantes
efficuci« .tes:e meuicnmeuto, usad o sem dieta al- do e largo, peça ele 10 metros 6$00D --CO'r de créme e brancas.guma e uxposto ao tempo. -

d
�

PILlIL.'\S DE VELHIINA-comuatem as prisões ·\.I�Hdno.ni(H'im, peça e v e Flôres chics. Plíssés, Cola­do ventre, são depurativas e reguladoras das crises 1 () metros, a 1$, 2$ e 2$4.00.
mensaes c das defecações irregulares, sem produ- Linh ',,-cl'oe et branca e de rinhos e punhos. ooberto-
zir a menor collica. .

ELIXII\ P.EIMBIRll3lNA-restabeleceosdisprn. cor, caixa 1$700. De u. 50 para cima res. Camisetas deIã e de
t icos, fariit,a as digestões e promove as defecações custa mais. algodão. Linhas. Meia."s na-difficeis ou irregulare�, combate a enxaqueca. t'

VhHO DE A1\ANAZ FERRUGIl'(OSO E QUI- Dita em carret.eis 200 jal'- ra homens; ditas para' ;se.NADO-para os chliJro-an,'mlcus; debella � hrpoe- das, para machina, mão e cl'ochet, du-
mia iutertl'opical, recon>titue Dr, hydl'Opicos � be- .

700 800 900 nhoras. Bengalas.. Q�mizas
ribericos, cúmbate efficazmellte a escl'Ophulido. aZIa , e • rs.

para homem (d1·versas,..qua.leueorrhéa e a mais profunda anemia. (�obertore� de lã, liso!> e lis- .

.

XAROPE DE FLOR n: AROEIRA E M[jTAMBA trados, a '2$ e 2$500. lidades e pref'.os).' ,So1'Y'lbl'i--muito recommendado na bronclJ ite, na hemopti- ".f �

ses e nas tosses agudas ou chronicas. cattll'l'ho Zephir lisos e e@cossezes nhas para senhoras� Espa-
Pl1���3���hrX���_�ER����I�AS. PREPARADAS para vestidos e camizas, covado 120 e nadores. Ricos vãos para
COM A PEREIHINA, QUINA E JAI30RANDY· -.:;u- l40-e muito largo, covado 160. •

S A
.

h C
.

tam r,Hlicillmente as feblCS iflterrrllttentes, (�mit- E muitos outros artigos de n01va. nqu1n as. Op1a·
rentes e pernicil)sas. e1Ticazmente. dores para cartas. Colletes'
VINHO UE JURUBEBA SIMPI,ES E TA:\II3EM Fazen.d.as

FERBUGli'illSO PREPARADOS EM V1NHO DE ' para senhoras Leques,mo-
CAJU'-efficazes nas innalllmações do figaJo e ba- MODAS OH A.PE'OS DE SOL dernos. Oculos, p1'nce-nez e

,ço, aguda, ou chrunicas. • . .' ,J. • �,
PO:VIAOA A�IHIERPEIIC'A-combate a cocei- de (·abeça,armarinb •• e binoculos. Botões. Lâm-

ra dusd<ll'thl'llseemp'ngensem tresdias.
.

. ,'"

LINIMINTO ANrI·RHEUMATICO--cllra as do- lA. C> "UPa :fei 1; a peões. Espelhos gran.des,
res r1li'"IIP ticas, erysipelas e tUlllOI'"S. B f

.

S'i :'iAI30:'\ET!·�," Vt: MUTAl\IBA E ANDYROBA que acabamos de escolher no primeiro oas per ulÍlar1as. uspen�
,� 'PHDICAi,A E ALCATRÃO SU,I.il'ltOSO-exeel- t'mpor.io commercial sul-americano, co- sorios. Oleado para meza's.

I,mtt' ndS enfermidades herpetic:us. manchas e ul-
�ever'o 1<', Per·eàr:-a ceras da pelle. mo sejam:

. Malas com perfumarias.
T",do.s estes preparados acompalllJ?!)) bulas- Capas e chapeos para Senhoras. Ca- h'

.

'lI1C�' sao mdlcadus o modo de usar, c!luta e ,attcs-" saquinhos de tricot com collete de seda Espel. 1nhos. ; LICOrelrOS.
LaçO":; de curas reallsadas, em condlçl}es dlfficels. B d d d 1"" Gregas FranJ'as Br1'nquepara moças. or a os, ren. as e p Isses • • ,.

Deposito n'esta capital:-Pharmacia Popular- branel s II de córes. Fichus fio de es- dos. Bone.cas muito ·elegan-de A. PIRES DE CARVALHO, Praça Barão daLa-· •

guna n. 5. cossla, branco e creme. Ditos de lã e teso Collares diversos. Me-
para (J- ele linho d� 1$000 para cima, Musseli- dalhas. Correntes. ·Brincos.

fRMIFU�
nas e fustoes brancos a 320 e 440, co-

E "�do"'t

Ovado.
Nanzuck branco a 700 rs. metro. scovas para r?upa; 1 as

, 'Chapéos enfeitados para meninas. Le- para cabello. P1stolas. Re-

DE
qnes diversos. Vestidinhos e aventaes wolvers.Ligas.MatinéS;bor-
brancos para crianças. Colletes para dadas. Gravatas.lnviziveis.
Sen_horas, de 2$

_

para cima. Aço para Pastinhas. Cartas para J'o-balao, metro '16u rs., e barbatanas a _ ."

40 rs. Gra.vatas diversas, de setim pre- g�r. Botoesde Il?-adrep�rol�.
to e de cõres, plastron, a 1$200. Risca- T1nta para cop1ar. P1nce1s
dos nacionaes e estrangeiros, etc., etc. para copiador.Lenços de se-

Frua. do Princ'pe]V. 20 da. Cadarço de seda. Gram-

EM FRENTE A ALFANDEGA poso Prégadores. Camisas

Regil!1t &:: Irmão para senhoras. Piteiras e
Este remedio precioso tem gozado da acceita. cachimbos de espuma. Pa-

ç!lo publica durante cincoenta e sete annos, com-

QUE IJOS' ,pel e en'Velloppes. Pulsei-
eçando-se a sua manufactura e venda em I827.
Sua popularidade e venda nunca forão Via exten-

• •

ras e anneis. Gaitas. Apre-
sas como ao presente; e isto, por si mesmo, •

ave
.

s I g h' R n
offereee a melhor prova da sua effieada maravil. C1 1 O eo rap laS. e·

bosa. das, diversas qualidades.
Não hesitamos a dizer que não tem deixado de Hollanda, �urel'iOJ'f�R, rnuit<, Lenços de linho; ditos de

em caso algum de extirpar os vermes, quer em f b' � rl'

creanças quer em adultos, que se acharâoafilic- l'eRCOS, rece l(tOS 111l'ectfllTlente, algodão. Manapolan (cre-
tos destes inimigos da vida humana.

RUA DE JOA-" PINT·O ,.NJ. 4 tone). Tiras bordadas. Ves-
Não deixamos de receber constantemente V

attestaçôes de medicos em favor da sua efficacia
..

tidos, em caixas. Cannive·

:;�:��:;�:::�:::���;E(::f����a��:(:dlt�t .j\� AR:1\11'0,.R'ISTA' I��:·. T���e:t:�.T;��aaS�·rq�:
examinando o nome inteiro, que devia ser ,Ir ... , .11 tI U garreiras. Carteiras. Gri-

Eflcal'lt'ga ,'ie de fazeI' pedras CtllO naldas. Obreias. Ffôree.·..t�
in::;cripçõt'� f'1il ilho 011 baixo revelo, laranja

._,�_._- -_. __...._-- .. ·-- ..

----1 com gr inaldas. etc. Tambem se faz E OUTROS ARTIGOS

[. �\ I',"j� � a urnas, cruzes, rnauzJlrus; la\'atorios, que seria enfadonho mencionar, mas

,_..,,�_Q_ '-�� .. ' � I bidés, cnns"los e flutros trabalbos que ° publit� encontrará á sua dls-
Lasanha Letria Ia g()slll dI) c"rnprad'lr. Preçus"os posição, na

. :'

e Macarrão [llalH raso(\vei-, p';s�lvel. BRAZILEIRA
Rua de .Joãú Pinto, n. 4, 8� Rua do Prineipe tilK I nua de doiio Pinto n. ....

SALAME
SUPERIOB

se grande v a r i e d a de em gu a rdns-sol ,

tan to pa ra hom011s como pa r a senhoras.

PP.EÇOS ESSE1TCU,LMElfn �i J.lTT J.JOSOS

HENRIQUE DE ABREU

De muitas qualidades c em porção:
com Illt!f'cbcs , para lut«, dipl« malas,
para officios, etc., etc.

VENDE

A 13razi1eira

4 RUA DE JOÃO PINTO 4

CAZEMIRAS
(POR PREÇOS DE CASSINETAS)

enfestadas a t $4:00, 1 $500 l 2$000
e 2$500 rs.

PI estãll-se par� CI)"l,urnes, !aflto

para hOLHen� J!lm,1 paI a rapaZt''''.
g' urna veldadrir:l queima

4 PRAÇA BARÃU DA LAGUN,\

PAPEL DE IlIPRESSÃO
Papel de côres

Papel branco, assetloado,
bras

Papel p:ira .i ,rn:\,'';:
VE0l Dl�

---_._ -----_.. - .. -

A LUC A-SE a CaSa á ru:\ da Trin­
dade II. i 8. c'lm b;JIl� Cilmm()-

dos P;lf'l farndia. '1'r:ll:I-'I' Ctlrn o Ma­

jur Ramus.
------_._-.__ .---_._ .._-

VENDE SE na Coid Ide de S. José
1111::1 OL,n:l. !�"lll 80 ralmcs, f'

seus pertence·, e III dOI]� f"roos dis­

P()stos a lrf\balh'i', trps ródos e tres

bancos, um Co' X", um rancho com 20
palmos de f,pnlp (l 45 de fundos, cllm Ipilar com 25 bl';,çiiS e uma saud:lvel
casa de owracll:l. Trati1-se com Joa­

quim Albino Ramos Sobrinho, S.
Jos('> '(Pilnte).

Tosses
ReGolllmenda,se au publico o xarupe de ANGI-,

co COJ\<lPOSTO, approvado pela Exma. Junta de I
Hygiene Puhlica, maravilhoso medicdmentu, pl'e-:
parado com a decantada gomma de Angico fio
Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz para todas
as enfermidades do peito, agudas ou cl.ronicas,
como sejão: bronchites, catharros, defluxos, tosses
rebeldes, asthma, etc .. etc.
Este excellente medicamento prepara-se no Rio

de Janeil'o, na Pharmacia Bragantina de Mendes
Bragança & Comp. e acha-se á venda n'esta cida­
de na-PHARl\IACIA POPULAR.

Praça Darão da Laguna ti
Preço ... 2$000

,
•

PRECOS SEM COMPETENC1A

Só - vendo-se - poder-se- tia for­
mar Idé�1 approximada das vantagens
que a

nRA�aEIRA

Vermifu[o de B. A. FAHNESTOCK.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




